
tivos para tratamentosl porém. os resultados da avaliação das batatas por classifi
cação,'demonstraram que a média da testemunha é diferente da média dos trata-
mentos com o composto. No caso da batata de primeira, houve aumento geral da
média pela presença do composto, e no caso das outras duas classes (batatas de
segunda e de terceira) o inverso é verdadeiro, indicando que houve um : ,-. . l n+

acréscimo

e batatas de primeira, na produção com o emprego de cloreto de mepiquat
Embora a presença do cloreto de mepiquat tenha, em termos médios, aumentado a
produção da batata de primeira, em 19,1%, não foi detectada a melhor dose,

assim
como o momento adequado de seu emprego, indicando a necessidade de novos

Os resultados das análises de variância do peso na água x 5, do peso
específico, da porcentagem de matéria seca e da percentagem de

amido não

acusaram diferenças significativas para tratamentos, indicando que a aplicação do
cloreto de mepiquat não interferiu na qualidade da batata

testes
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Sáo Paulo, SP, Brasil. "'''';Departamento de Agricultura e Horticultura da Esco-
la Superior de Agricultura ''Luiz de Queiroz'', USP, 13400 Piracicaba, sp.
Brasa l

O uso de reguladores vegetais na cultura do tomate é de grande interes
se, por se tratar de uma cultura com técnicas bastante avançadas. .

O ensaio foi instalado nas áreas de experimentação do Departamento de
Agricultura e Horticultura da ESALQ em Piracicaba. SP, tendo-se utilizado a culti
var Kada.

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados
com cinco tratamentos e quatro repetições cada, tendo cada canteiro 10 plantas

Os fitorreguladores foram aplicados com pulverizador costas manual (').
gastando-se o correspondente a 300 litros de calda por hectare para se conseguir
uma boa cobertura de toda a planta. A aplicação foi feita em 16.07./9, quatro se-

manas após os prirneiiros florescimentoss tratamentos: 3-CPA a 50 ppm; 3-CPA a
100 Dpml 3-CPA a 50 ppm+ ureia 10 kg/ha, Cytozyme a 0,5 1/ha e testemunha.'' '''' As colheitas dos frutos maduros se iniciou a partir de 15.08.79, fazendo
se duas cometas semanais, tomando os pesos e número de frutos os quais eram
classif cados por tamanho: de 33-40 mm(superior), 41-47 mm(especial), 48-54 mm
(extra), 55 61mm(extra A), 62-68 mm(extra B) e acima de 69 mm(extra C). .

Nas primeiras colheitas, o tratamento com 100 ppm de 3-CPA produziu
19.3% a mais, o tratamento com 50 ppm 3-CPA produziu 12% e o tratamento com
150 ppm de 3-CPA t ureia produziu 11,19b a mais que a testemunha enquanto que

úteisE
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o .tratamento com cytozyme foi um pouco inferior à testemunha, em peso por
planta. Quanto à produção total por planta, não houve diferenças significativas
entre os tratamentos.

Por outro lado, o número de frutos por planta não apresentou diferenças
significativas entre os tratamentos. Na distribuição de frutos quanto à qualidade
Ítamanha dos frutas), os tratamentos com 3-CPA a 100 ppm e 3-CPA F ureia apre
sentaram 80%, o tratamento com 3-CPA a50 ppm 73,8%, e o tratamento com cyto-
zime 0,1% a mais de frutos que a testemunha

170 Efeitos e ethephon e uréia na maturação de frutos e abscisão foliar do cafe-
etro (Coffea arabi'ca L.). -- P.R.C. Castros. J.F. Franco". J.D. Costas e C.G.B
Demétrio';. '''Escola Superior de Agricultura ''Luiz de Queiroz'' - USP - C.P. 9
13.+DO Piracicaba, SP, Brasil. '''*Union Carbicle do Brasil, São Paulo, SP.

Como o ethephon pode melhorar a uniformidade da maturação dos
frutos e a uréia pode aumentar a eficácia do regulador vegetal, estes compostos
foram utilizados no estudo da maturação e abscisão foliar em cafeeiro 'Catuaí
Vermelho'. Em plantas com quatro anos de idade, apresentando frutos verdes, apli-
cou-se ethephon a 0,5 ml/l, ethephon a 0,5 ml/l + uréia a 2%, ethephon a 0,25 ml/l
e ethephon a 0,25 ml/l + uréia a 2%, além do controle. O delineamento estatístico
foi em blocos ao acaso, sendo que cada um dos seis blocos possuía os cinco trata-
mentos distribuídos casualmente; a comparação de médias foi realizada pelo teste
Tukey(59b). Cada parcela era constituída por uma planta, sendo que os dados obti-
dos referem-se à média da contagem realizada em quatro ramos dispostos de
acordo com os pontos cardeais. Efetuaram-se determinaç(5es do número de frutos
vermelhos e do número de folhas nos ramos. O regulador vegetal acelerou a
maturação dos frutos em ambas as doses aplicadas e adicionando-se ureia a 2%,
conforme determinações realizadas 26 dias após os tratamentos. A eficiência do
ethephon foi incrementada com adição de uréia. Ethephon a 0,5 ml/l provocou abs-
cisão foliar, sendo que a dose de 0,25 ml/l reduziu a queda das folhas do cafeeiro
Os tratamentos não afetaram o desenvolvimento dos ramos e a frutificação na safra
seguinte

171 Dessecação do azevém (Lo/ium mu/fif/orum Lam), como tratamento prévio
para o plantio direto de culturas de verão. -- V.F. Oliveira e F.S. Almeida. Fun-
dação Instituto Agronómico do Paraná - IAPAR. C. Postal, 1331 86100 - Lon-
drina, PR, Brasil

Na região de Campos Gerais, PR, o azevém está se expandindo como
cultura dçi inverno, no sistema de plantio direto. Deixa o terreno limpo de plantas
daninhas e. a cobertura morta, densa e espessa, a que da origem, impede, por
largo período, a emergência de plantas daninhas. Surge, porém, a dificuldade de
dessecá-lo com a finalidade de impedir a formação de rebrotas na cultura de verão
que se Ihe segue.
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